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Prefácio


			O homem carrega a sua luz dentro de si, e também a sua noite. Nasceu para compreender as coisas. É por isso que a razão multiplica nele as interrogações. Esta curiosidade é mais do que um querer-saber. É um querer compreender. Pois recusa submeter-se ao decreto dos fatos pesados e esmagadores. Interroga o mundo porque quer transformá-lo. Interroga os outros porque se propõe penetrar no mistério deles, a fim de ajudá-los a viver. Interroga-se a si mesmo porque tem que viver a existência que recebeu e tecê-la segundo a sua própria arte.1


			Às queridas educadoras Maria Cristina e Patrícia devo o prazer deste honroso convite de prefaciar este livro. São amigas de muitos tempos e espaços em trocas de conhecimentos e afetos.


			Apresentar esta obra não me permite ficar indiferente à pessoa de suas autoras e a construção dessa autoria. Mesmo que eu não as conhecesse e ainda não tivesse acompanhado alguns de seus trabalhos, não teria dúvida de que se trata de uma escrita que somente poderia ser realizada por educadoras. De fato, viveram e vivem a experiência em contexto da sala de aula e as questões presentes nas diversas relações educativas. 


			As autoras perseguem constantemente as reflexões sobre os resultados e as implicações de suas atuações, numa confirmação de compromisso de busca, de crítica, de disponibilidade para instalar o diálogo.


			Essas duas professoras acumularam vasta experiência pesquisadora em suas consistentes trajetórias profissionais. Contribuem com as marcas de suas presenças formadoras nos diversos contextos: o escolar, o acadêmico, o clínico. 


			Presenteiam-nos com seus repertórios de estudos rigorosos, de investidas indagadoras. No tratamento ofertado às palavras, trazem competências combinadas com a clareza e a profundidade das colocações e abordagens. Assim, a comunicação torna-se facilitadora com seus interlocutores.


			Realizam as boas colheitas dessas suas práticas diversas: a docência, a coordenação pedagógica, as orientações formadoras de crianças, adolescentes e de educadores. Contribuem, ainda, com práticas de assessorias e acompanhamentos de projetos institucionais. 


			A partir desses percursos profissionais, criam bons pretextos para estarem juntas em diálogos partilhados, com olhares interrogadores. Desenvolvem a condição de multiplicar em nós as interrogações, despertar o ato curioso e o sentimento investigador na tentativa de compreender a complexidade das demandas e emergências.


			Vivem o desafio exigente de compor esta escrita a quatro mãos com seus possíveis contrastes de argumentos e interpretações.


			Mostram-se com as forças que as diferencia e as une. Aproximam-se com maestria de posicionamentos, de ideais e valores educadores.


			Trazem de suas leituras as forças das contraposições e os argumentos. Ampliam e direcionam os significados dos processos de formação tão intimamente colados às suas intenções educadoras. 


			Criam fecundos debates. Contracenam inquietações diante dos cenários contemporâneos e dos desafios da realidade. Sabem “beliscar” com perspicácia e certa dose de picardia crítica os conflitos existenciais, as contradições, os paradoxos. Aproximam-nos dessas questões e dilemas vividos nos diversos ambientes sóciorrelacionais. Algumas tensões entre o indivíduo e seu coletivo, como também o sentimento de pertença, são conteúdos contemplados neste trabalho. 


			O que impulsiona o projeto de elaboração deste livro é a riqueza de repertórios teóricos, práticos e da disponibilidade de pôr à mostra as situações coletadas e as tramas dos diálogos. Aceitam o desafio de trazer até nós esse conjunto de reflexões resultantes de suas participações e discussões orientadoras junto a pais, professores e orientadores.


			Tornam suas vozes uma oportunidade de encontro conosco, um convite para adentrar as questões propostas e nos tornarmos cúmplices dessas exposições de ideias, partícipes do diálogo e dos encaminhamentos reflexivos. 


			A leitura deste livro é uma necessidade para todos nós que, de alguma forma, atuamos no campo educacional: terapêutico ou escolar. Transformam-nos em leitores atuantes e convidam-nos a participar desta coautoria. Inquietam-nos com seus relatos, legitimam a importância da escuta e do debate entre pares de educadores atentos às emergências de nossos cotidianos.


			Convidam-nos a migrar, isto é, a nos deslocar. Examinar as nossas histórias no antes e no depois, sair das centralidades, das verdades fechadas. Movimentar os tempos, os espaços, as concepções e, simultaneamente, colocá-las suspensas em dúvidas, hipóteses e inquietudes curiosas. Apresentam a empreitada especulativa e os desafios de transformar as situações dadas em bons pretextos de artífices habilidosos na revisão de intenções, na criação de projeções da vida pessoal e coletiva.


			As cenas provocadas em relatos de casos e o tratamento dialogado com os temas abordados nos ajudam a tecer caminhos de interrogações, segundo a nossa própria arte de inventar e viver a existência.


			O tratamento dos capítulos percorre interessantes temáticas, uma delas: a experiência da adaptação tão especialmente comentada nas escolas da infância. Esse ato de adaptar-se é tratado não só nos gestos de acolhida daqueles que iniciam a vida escolar. Convocam o sentido e o significado atribuídos a esse conceito. Ressaltam os sentimentos de medos, dúvidas, inscritos em situações inaugurais. Esses são os desafios para crianças, adolescentes e adultos ao viverem as oportunidades de enfrentamento do novo e, ao fazê-lo, despontam a possibilidade de crescimento. Quantos de nós, adultos, temos expectativas diante da oportunidade de recomeço na vida pessoal e/ou profissional? Essa compreensão alargada do sentido de adaptação, como nos propõem as autoras, implica-nos lidar com sentimentos diversos na construção de projetos de vida.


			Nessa direção, apuram o desejo de comentar, compreender e indagar outros temas fecundos do território das práticas escolares e orientadoras. Assim, do cotidiano retiram debates e reflexões sobre: planejamento como articulador do pensamento e ação. Percorrem as asperezas e as delicadezas da natureza das composições relacionais entre pares de educadores. 


			Trazem à baila o lugar do diagnóstico, a vida escolar e a lição de casa, a presença avaliativa dos boletins e os tempos marcados de aulas e de férias. Deslocam-nos, perturbam-nos e, ao mesmo tempo, nutrem-nos. 


			A articulação desses vários assuntos, cuidadosamente elaborados, enlaça-nos de forma provocadora e prazerosa. O exercício de ver o que dizem os fatos cotidianos, o que suscitam suas nuances em nossos olhares, palavras, gestos e atitudes. 


			Na leitura, as narrativas contracenam intimamente imbricadas ao universo das relações educativas e orientadoras. Contemplam as dimensões do ato de aprender e do desenvolvimento sócioemocional e afetivo. Ajudam-nos a repensar nosso olhar, nossa escuta, redimensionar posicionamentos, decisões e nossas responsabilidades particulares e públicas. 


			Ao expressarem a delicada relação entre o fazer e o pensar, desperta em nós, leitores, a condição potente do humano para colocar em ação o que cada um tem de melhor. Tornam-nos cúmplices das possibilidades de transformações pessoais e coletivas mergulhadas no desejo de viver a colheita das boas esperanças. 
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